
Estava cansada de reclamar da política municipal, da falta de fiscalização, dos escândalos de 

corrupção, dos projetos de lei sem qualidade, da falta de representatividade feminina. Foi aí 

que eu decidi fazer parte da construção política da minha cidade, para mim a política deve ser 

feita do povo para o povo. Uma das coisas que mais me motivou foi o desejo de tentar acabar 

com a acomodação de muitos vereadores ao cargo no legislativo, tem candidato com mais de 

6 mandatos. Me formei no módulo avançado de política legislativa municipal do RenovaBR, na 

formação de candidatos da Juventude Socialista Brasileira, sou líder cívica do Movimento 

Acredito e líder regional do Vai Ter Mulher Sim. 

As principais dificuldades é ser uma jovem mulher, é saber que muitas pessoas não te levam a 

sério, mesmo com tanta qualificação. Não recebi um real do partido, contribuíram com alguns 

santinhos e adesivos, apenas. Infelizmente estou sentindo na pele o que é ser mulher na 

política, a falta de apoio nos recursos é inadmissível, mas o que choca mais é saber que 

candidaturas masculinas são mais valorizadas, infelizmente.  

Se o partido visse as mulheres candidatas com a mesma seriedade que os homens seria 

melhor, mas não é o que acontece, gostaria que existisse equidade, investimento em 

candidaturas femininas, não é justo viver em uma cidade com cerca de 350 mil habitantes e ter 

apenas uma mulher no legislativo. O apoio financeiro veio de amigos e familiares, não tive 

nenhum patrocinador de campanha. Também ingressei numa plataforma de crowdfunding 

eleitoral, para arrecadar recursos, mas os maiores patrocinadores foram dos familiares. 

As nomeações do meu gabinete serão a partir de seleção simplificada, isso é  importante para 

oportunizar vagas para os munícipes, e fazê-los construir políticas públicas para a nossa 

cidade. Sou comprometida em votar contra aumento de salários para vereadores, reduzir 

gastos do gabinete, doar pelo menos 10% do salário líquido para instituições de caridade, 

passar apenas oito anos de mandato. 

Vários milhões de reais foram desviados do poder executivo e legislativo municipal pela falta 

de fiscalização e compromisso dos vereadores atuais, que já se mostraram ineficazes em uma 

das atribuições do vereador, que é fiscalizar. Já basta de gente que não se compromete com a 

verdade e com a fiscalização de gastos. 

A Câmara Municipal de Paulista é muito ineficiente no quesito de prestação de contas e 

transparência, o portal não possui as informações detalhadas, foi notificado um tempo atrás 

pela inatividade e mesmo assim o  munícipe não tem noção sobre o que acontece na Câmara. 

O site da Câmara está desativado, não possui um Facebook ou link para que as plenárias sejam 

transmitidas via streaming, o que é inadmissível, visto que, muitas cidades do interior já 

adotaram e Paulista da região metropolitana ainda não. Quero implementar o aplicativo MEU 

VEREADOR, onde o povo vai saber sobre os projetos de leis propostos e vão votar por mim, já 

que serei a representante deles, além de ser um canal de denúncias ligado ao meu gabinete. 

 

 

Aline de Souza Rodrigues (Candidata à Vereadora, Paulista PE) 


